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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 958/2009-GDS, datado em 08/10/2009, a documentação referente ao Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Mecânica da Precisão, da FATEC/Mogi Mirim, unidade do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.
Para emissão de Parecer Técnico sobre o Reconhecimento do Curso, foram indicados os Especialistas Professores Doutores Ana Paula Rosifini Alves e Antonio Moreira dos Santos, conforme Portaria CEE/GP nº 26, de 04/02/2010, que produziram Relatório circunstanciado, anexado de fls. 199 a 207.

A matéria sobre Autorização para Funcionamento e Reconhecimento de Cursos e Habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

Considerando as normas pertinentes, assim como a informação preliminar da Assistência Técnica, desta Câmara, passamos à análise dos autos.
Os documentos encaminhados relatam, inicialmente, o histórico do Centro de Educação Tecnológica Paula Souza, a expansão e diversificação dos Cursos da FATEC.
O Regimento do CEETEPS, aprovado pelo Decreto nº 17.027, de 19 de maio de 1981, e o Regimento Unificado das Faculdades de Tecnologia do CEETEPS, aprovado pela Deliberação CEETEPS-7, de 15/12/2006, e Parecer CEE nº 541/07, constam, respectivamente, de fls. 54 a 67 e de fls. 68 a 83 (Anexos II e III).

O plano de carreira docente foi aprovado pela Lei Complementar nº 1044, de 13 de maio de 2008, que institui o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Redistributivo dos Servidores do CEETEPS, cujo texto encontra-se nos autos de fls. 142 a 158, Anexo VII.

Os quadros, contendo a relação das FATECS em funcionamento, o correspondente Decreto de Criação, os Cursos de Tecnologia oferecidos em 2009, Índice de Demanda no Processo Seletivo de 2009 (1º semestre), bem como a relação dos alunos matriculados no 1º semestre de 2009 nas FATECS do Estado, constam de fls. 40 a 53.

A FATEC/Mogi Mirim foi credenciada para funcionar com o Curso de Tecnologia em Projetos Mecânicos pelo Parecer CEE nº 135/08 e Portaria CEE/GP 179/2008.

A autorização de funcionamento do Curso de Tecnologia em Mecânica de Precisão se deu pelo Parecer CEE nº 140/2008 e Portaria CEE/GP 184/2008.
O responsável pelo Projeto Pedagógico do Curso é o Prof. Fernando Ernesto Kintschner, Doutor em Engenharia Mecânica, pela UNICAMP, cujo currículo resumido consta às fls. 10.
A Instituição tem como objetivo primordial a oferta do Curso Superior de Tecnologia em Mecânica de Precisão na área de Indústria. 

O projeto apresentado visa disponibilizar ao mercado de trabalho um profissional de nível superior com competências na área da Mecânica de Precisão, com embasamento teórico e prático na área. Este profissional deverá estar habilitado a atender, montar, manter, desenvolver e projetar sistemas mecânicos de precisão, utilizando técnicas mecatrônicas, que integram a mecânica e a eletrônica com a informática, adequados à realidade do desenvolvimento tecnológico, e inserido no contexto social e humano. 

Os principais objetivos específicos do Curso de Tecnologia em Mecânica de Precisão são:

· desenvolver no aluno competências e habilidades necessárias para o exercício de atividades profissionais segundo os critérios de produtividade e qualidade exigidos pela natureza do trabalho ao qual o curso está vinculado;

· fornecer as bases técnico-científicas ao aluno acompanhada de uma educação crítica inserida no contexto do mundo contemporâneo que contempla, além das inúmeras transformações em nível tecnológico, transformações socioculturais, econômicas e ético-políticas importantes;

· fornecer ao egresso um potencial instrumental capaz de orientar suas escolhas profissionais e acompanhar a evolução do segmento industrial dando continuidade a seu aprendizado posterior tais como: capacidade de análise, síntese e decisão, criatividade, raciocínio analógico, dedutivo e inferencial, etc.
- Perfil pretendido para os graduados

No ambiente das empresas têm ocorrido profundas alterações em sua forma de atuação, exigindo harmônica conjugação dos parâmetros: inovação tecnológica, estrutura e pessoas com a própria matriz organizacional. A competitividade de uma empresa resulta da habilidade de seus dirigentes em administrar, de forma integrada esses parâmetros em direção às crescentes e rigorosas exigências do mercado.

A produtividade e a qualidade estão afetadas diretamente pela habilidade no desenvolvimento e capacitação do fator humano; na implementação de sistemas integrados de informação e no desenvolvimento de tecnologia, o que forçará as empresas a se redirecionarem.

Nesse contexto contemporâneo de atuação consolida-se o papel do Tecnólogo, como um importante profissional capaz de desenvolver a competitividade, pela melhoria da produtividade e da qualidade.

A atuação do pode se estender desde a criação, absorção, domínio, gestão e difusão dos conhecimentos, atingindo o pleno atendimento das necessidades estabelecidas. Mais ainda, o profissional capaz de oferecer soluções criativas e de participar de equipes habilitadas na concepção e desenvolvimento de soluções. 

Para que a formação do Tecnólogo em Mecânica de Precisão seja plenamente atingida, é necessário promover o desenvolvimento de uma série de atributos, pormenorizadamente descritos à fls. 12.
O Tecnólogo em Mecânica de Precisão projeta, desenvolve, monta, instala, avalia, supervisiona e mantém sistemas mecânicos de precisão, utilizando técnicas que integram sistemas mecânicos e eletrônicos de elevado grau de complexidade e precisão, com a informática. Atua no controle de qualidade da produção, realiza testes de avaliação de sistemas automatizados, controla a qualidade, a confiabilidade e a segurança de produtos, com limites de tolerância dimensional, de forma, posição e textura compatíveis com as especificações e normas técnicas, aliadas à consciência ambiental, são competências desse profissional que pode atuar autonomamente, ou em empresas.

Enfim, o Tecnólogo em Mecânica de Precisão é um profissional emergente, de atuação bem situada frente ao rigor da demanda atual, capaz de atuar em “status” próprio bem construído junto ao mercado brasileiro.

Número de vagas oferecidas – são 40 (quarenta) vagas por período, diurno e noturno, em regime de matrícula semestral (fls. 04).
Demanda do Curso nos últimos Processos Seletivos (fls. 24)

	Semestre
	Vagas por período
	Inscritos
	Demanda

	2º Sem./2007
	40
	77
	1,9

	1º Sem./2008
	40
	77
	1,9

	2º Sem./2008
	40
	56
	1,4

	1º Sem./2009
	40
	69
	1,7

	2º Sem./2009 
	40
	54
	1,4


Demonstrativo de Alunos Matriculados no Curso (fls. 24)

	Semestre
	calouros
	Veteranos
	Total

	2º Sem./2007
	41
	-
	41

	1º Sem./2008
	41
	36
	77

	2º Sem./2008
	40
	59
	99

	1º Sem./2009
	40
	78
	118

	2º Sem./2009 
	41
	108
	149


- Estrutura Curricular

O Curso foi reestruturado em atendimento à Deliberação CEE nº 86/2009. As duas estruturas curriculares do Curso, a vigente até 2009 e a nova para os ingressantes a partir de 2010, constam, respectivamente às fls. 13 e 17. A seguir, reproduziremos a estruturação do Curso para os ingressantes a partir de 2010 (fls. 17):
	Disciplinas
	C/H
	Disciplinas
	C/H

	1º Semestre
	
	2º Semestre
	

	Cálculo Diferencial e Integral I
	4 – 80
	Cálculo Diferencial e Integral II
	4 – 80

	Comunicação em Língua Portuguesa
	2 – 40
	Desenho II
	4 – 80

	Desenho I
	2 – 40
	Eletricidade Básica
	4 – 80

	Física (Mecânica)
	4 – 80
	Estatística
	2 – 40

	Geometria Analítica
	2 – 40
	Fundamentos de Cálculo Numérico
	2 – 40

	Informática e Programação
	4 – 80
	Física II (Mecânica e Termodinâmica)
	4 – 80

	Inglês
	2 – 40
	Metrologia I
	4 – 80

	Química Geral e Aplicada
	4 – 80
	
	

	Total do Semestre
	24 – 480
	Total do Semestre
	24 – 480

	3º Semestre
	C/H
	4º Semestre
	C/H

	Controle de Qualidade
	2 – 40
	Elementos de Máquinas I (Mec Precisão)
	4 – 80

	Eletrônica
	2 – 40
	Eletrônica Aplicada
	4 – 80

	Eletrotécnica
	2 – 40
	Microprocessadores I
	4 – 80

	História da Ciência e da Tecnologia
	2 – 40
	Óptica Técnica II
	4 – 80

	Mecânica dos Solos
	4 – 80
	Materiais de Construção I (Geral)
	4 – 80

	Metrologia II (Óptica)
	4 – 80
	Tecnologia de Fabricação Mecânica II (Demais Processos)
	4 – 80

	Óptica Técnica I 
	4 – 80
	
	

	Tecnologia de Fabricação Mecânica I (Usinagem)
	4 – 80
	
	

	Total do Semestre
	24 - 480
	Total do Semestre
	24 – 480

	5º Semestre
	C/H
	6º Semestre
	C/H

	Construção em Mecânica de Precisão I
	4 – 80
	Construção em Mecânica da Precisão II
	4 – 80

	Elementos de Máquinas II ( Mec Precisão)
	4 – 80
	Programação e Operação de Máquinas CNC
	2 – 40

	Eletrônica (Projetos)
	4 – 80
	Materiais de Construção III(Seleção de Materiais)
	2 – 40

	Materiais de Construção I (Especiais)
	2 – 40
	Optativas
	8 – 160

	Microprocessadores II
	4 – 80
	Organização Industrial e Ergonomia
	4 – 80

	Psicologia Industrial
	2 – 40
	Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos II
	4 – 80

	Processamento de Sinais
	2 – 40
	
	

	Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos
	2 – 40
	
	

	Total do Semestre
	24 - 480
	Total do Semestre
	24 – 480

	Carga Horária: 2880 h/a de 50 minutos = 2400 horas de 60 minutos + 240 horas de Estágio + 160 horas de 

Trabalho de Formatura = 2800 horas (fls. 18)
Carga Horária Total 2.800 horas


Optativas

	Disciplinas
	C/H

	Aplicação de Robôs Industriais
	2 – 40

	Desenho Assistido por Computador (CAD)
	2 – 40

	Gestão Empresarial
	4 – 80

	Manufatura Automatizada (CAM)
	2 – 40

	Metrologia Óptica Avançada
	4 – 80

	Relações Humanas e Direito Trabalhista
	2 – 40


Quanto à carga horária, o Curso de Tecnologia em Mecânica de Precisão obedece ao estabelecido no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, atualizado em 2009, que prevê um total de 2400 horas para os Cursos pertencentes ao Eixo Controle e Processos Industriais. 

A integralização do Curso é feita em um mínimo de 06 (seis) semestres letivos e máximo de 10 semestres. 
As ementas das disciplinas do Curso com as respectivas bibliografias no projeto pedagógico oferecido até 2009 e no projeto pedagógico a ser implantado em 2010, encontram-se nos autos no Anexo IV, respectivamente de fls. 84 a 110 e de fls. 111 a 128. A tabela de equivalência das disciplinas do Curso, com 18 aulas semanais (até 2009) e 20 aulas semanais (a partir de 2010), às fls. 18.
- Corpo Docente do Curso
A relação nominal do corpo docente do Curso e o site dos professores do Curso, onde são encontrados os respectivos Currículos Lattes, constam de fls. 22 e 23.

Quadro de Professores por Titulação (Del. CEE 50/05 e Del. 55/06) – fls. 22
	Disciplinas Básicas (Formação Geral)

Del. CEE 55/06
	Disciplinas Específicas

Del. CEE 50/05

	Titulação
	Nº
	%
	Classificação
	Nº
	%

	Graduados
	-
	-
	Inciso I
	08
	61,5

	Especialistas
	-
	-
	Inciso II
	052
	15,4

	Mestres
	04
	57
	Inciso III
	03
	23,1

	Doutores
	03
	43
	
	
	

	Total
	07
	100
	Total
	13
	100


- Infraestrutura Física do Curso e da FATEC

A caracterização da infraestrutura física do Curso e da FATEC, juntamente com as plantas, consta às fls. 19 e no Anexo V, de fls. 129 a 134.

O acervo da Biblioteca para o Curso é composto de 136 títulos, que se encontram relacionados no Anexo VI, de fls. 136 a 140.

Segundo informação de fls. 19, o estabelecimento de convênios e parcerias é de fundamental importância para a Instituição e para o usuário, pois permite a maximização de uso do acervo e a racionalização de recursos financeiros através do compartimento do acervo. Através desses programas de parcerias, os usuários da biblioteca têm acesso a títulos de periódicos científicos com texto completo (periódicos eletrônicos).

A participação da Instituição em consórcios e as parcerias entre instituições de ensino, pesquisa e órgãos de fomento, aliada à utilização da tecnologia para acesso à informação, tem propiciado aos usuários benefícios imensuráveis, uma vez que permite que tenham acesso à informação e ao documento independentemente de onde ele se encontre. Dessa forma não existem mais barreiras físicas ou geográficas para o acesso à informação e ao documento.

A relação da parceria dos convênios realizados pela Instituição para pesquisa e para os estágios consta ás fls. 25 e 26.

- Das Considerações dos Especialistas

A Comissão de Especialistas designada para o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Mecânica de Precisão, após visita in loco, elaborou Relatório Circunstanciado, constante dos autos de fls. 198 a 207, do qual ressaltamos os itens que seguem:
a) Acervo da Biblioteca – Consta de 1122 exemplares, cumpre parte da sua função que é atender aos alunos do curso de Mecânica de Precisão no que tange à bibliografia básica. O espaço e funcionário alocado atendem as necessidades do setor. O acesso à informação na biblioteca é feito diretamente por meio do acervo ou com o uso de microcomputadores. A Comissão “considera que a FATEC Mogi Mirim deve concentrar seus esforços para o aumento da quantidade de livros relacionados ao ensino básico, bem como bem como implantar um sistema que permita ao usuário reservar e saber a disponibilidade de livros no acervo, de forma on-line dentro do site da biblioteca. Sugere-se também o acesso ao portal de periódicos e normas eletrônicas”. E sugere que “a Biblioteca continue desenvolvendo seu programa de aquisição de referências, adequadas ao bom desenvolvimento do corpo discente e que as mantenham atualizadas, principalmente no tocante aos periódicos de científicos”.
b) Disponibilidade de computadores - “Há na biblioteca 5 computadores ligados à internet os quais oferecem acesso a bancos de dados e possui também um Laboratório de informática conforme abordado no item 2.1” (“No Bloco B, existem dois laboratórios de informática totalmente equipados com vinte e um computadores EME cada um. Existe ainda um laboratório parcialmente equipado com oito computadores e outro laboratório sem nenhuma máquina. A direção da FATEC Mogi Mirim informou que adquiriu software para quarenta e dois computadores”.

c) Materiais e equipamentos de laboratórios - A Comissão entende que “a FATEC Mogi Mirim deva empenhar-se para melhorar suas instalações para a realização de aulas práticas nas áreas de Desenho, Física, Química, e Metrologia. Para as aulas de Desenho é necessária uma sala com mobiliário, peças e modelos adequados. Para as aulas de Física e Química é necessário a especificação dos equipamentos necessários para a sua realização”. Observam que “a área de metrologia necessita de mais atenção; esta área é de fundamental importância para atender o curso de Mecânica de Precisão. É necessário que o Laboratório Metrologia tenha uma área laboratorial exclusiva, com mais equipamentos além de paquímetros e micrômetros. São necessários: Blocos Padrão, Relógios Comparadores, Relógios Apalpadores, Rugosímetros, Calibradores, Mesa de Seno, Metroscópios, Microscópios, Equipamentos de Medição ópticas, Máquinas de Medir por Coordenadas, Projetor de Perfil e Circularidade dentre outros”.
d) Vestibular e Evasão – “Durante a visita in loco verificou-se que a evasão é elevada, sendo que dos primeiros quarenta alunos ingressantes apenas oito continuam no curso”. 
e) Análise do Corpo Docente - “O Curso Superior de Tecnologia em Mecânica de Precisão, da FATEC Mogi Mirim conta com 20 professores em atividade, dos quais 6 doutores (30,0%), 10 mestres (50,0%), 2 graduados (10,0%) e 2 especialistas (10,0%). Dos vinte docentes, apenas um é emergencial, os demais 19 são concursados. Observa-se que o quadro atual atende a Deliberação 55/2006, a qual estipula uma proporção mínima de doutores 1/9 (um nono do total)”. ‘O ingresso na carreira docente das Faculdades de Tecnologia - FATECs se dá por concurso público mediante a realização de provas e efetiva comprovação acadêmica e profissional correlatas. Os Editais de concurso seguem as Deliberações CEE nº 55/06, para as disciplinas básicas e CEE nº 50/05, para as profissionalizantes”. ‘Do início de 2.008 até a presente data, o Centro Paula Souza realizou mais de 1.000 concursos públicos para a contratação docente, eliminando contratos em caráter emergencial. A carreira docente é composta por classes, escalonadas na seguinte conformidade: Prof. Assistente I e II; Prof. Associado I e II; Prof. Pleno I e II, sendo facultada a opção pelo Regime de Jornada Integral – RJI, caracterizado pelo cumprimento da jornada de 40 (quarenta) horas semanais de trabalho, vedado o exercício de qualquer outra atividade remunerada”.
e) ‘A Comissão de Especialistas reuniu-se com os docentes do Curso Mecânica de Precisão e pode observar um grande comprometimento do corpo docente com o projeto didático defendida pela Coordenação e Direção”.
f) Organização Técnico-Pedagógica do Curso
 ‘A partir da análise da grade curricular (pág. 13 a 15), ementas e conteúdos programáticos (pag. 85 a 128) observa-se que as disciplinas estão bem distribuídas por matérias entre os professores. As ementas estão alinhadas com os objetivos do curso e a bibliografia básica guarda coerência e alinhamento entre o perfil do egresso e a proposta das disciplinas”.

‘As metodologias de avaliação das disciplinas seguem um padrão estabelecido pela Direção e Coordenação contemplando valores diferenciados para as provas bimestrais e atividades complementares apresentados pelos alunos. Os alunos entrevistados parecem anuir ao método adotado pela FATEC Mogi Mirim”. 

g) Corpo Discente - 
Após reunião com os primeiros alunos ingressantes da FATEC Mogi Mirim, a Comissão constatou que os alunos, “apesar da elevada evasão, estão plenamente satisfeitos com o andamento do Curso, tendo manifestado contentamento com a evolução da qualidade da infraestrutura e da dedicação dos professores. Além disso, todos salientaram acreditar que com a nova infraestrutura predial e de equipamentos o Curso venha ter maior procura e menor índice de evasão”. 
Ao final, a Comissão de Especialistas conclui, afirmando: “Visando à melhoria da qualidade do Curso de Tecnologia em Mecânica de Precisão da FATEC Mogi Mirim a Comissão de Especialistas observa que, de maneira geral, as ementas das disciplinas contidas no processo CEE 779/2009 estão muito concisas. É recomendável que o Corpo docente juntamente com a Coordenação do Curso estude a questão e elabore programas mais detalhados para cada disciplina. A Comissão de Especialistas entende também que a FATEC Mogi Mirim deva desenvolver um esforço muito grande no sentido de melhorar as suas condições de oferta de aulas práticas nas áreas de Desenho, Física, Química, e Metrologia bem como melhorar o acervo da Biblioteca relacionado a essas disciplinas. A Comissão, em virtude de tudo que foi constatado in loco e aqui relatado, é de parecer favorável ao Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Mecânica de Precisão da FATEC Mogi Mirim.”.
1.2 APRECIAÇÃO

A qualidade dos Cursos Superiores de Graduação em Tecnologia oferecidos nas Faculdades de Tecnologia do Centro Paula Souza é reconhecida e apesar das recomendações registradas pela Comissão de Especialistas em seu relatório, a manifestação é favorável ao reconhecimento, pois não afetam o mérito do Curso oferecido. A questão que nos preocupa e que também foi analisada pela Comissão é a evasão dos alunos, uma vez que “dos primeiros quarenta alunos ingressantes apenas oito continuam no curso”, segundo informa a Comissão.
O Relatório da FATEC (fls. 6) afirma que “as novas Faculdades de Tecnologia, normalmente são resultados de parcerias com prefeituras e levam em conta a demanda local, a partir de reuniões com empresas, instituições de ensino superior, representantes da comunidade e interessados em geral” (...), o que nos leva a acreditar que deve ter havido uma pesquisa inicial que orientou a decisão do Centro Paula Souza pela oferta do Curso de Tecnologia em Mecânica de Precisão. 

Na análise da Comissão foi considerada a opinião dos primeiros ingressantes, manifestando satisfação com a evolução da qualidade da infraestrutura e da dedicação dos professores, o que parece indicar que houve demora em dotar o curso da infraestrutura adequada ao seu funcionamento inicial. 
Cumpre observar ainda, que o Centro Paula Souza possui “Regulamento do Estágio Curricular Obrigatório dos Cursos Superiores de Graduação em Tecnologia”, em conformidade a Lei Federal 11.788/2008 e Deliberação CEE 87/2009.
Devido aos altos custos das Faculdades de Tecnologia para o Sistema Estadual Paulista, recomenda-se ao Centro Paula Souza que realize estudos aprofundados para detectar as causas da evasão significativa dos alunos do curso, em questão, principalmente da primeira turma, assim como realize uma análise cuidadosa da adequação do curso para a região. Cabe salientar, também, a importância da FATEC de Mogi Mirim cumprir as recomendações dos Especialistas, afim de que tenha condições de credenciar-se, no prazo de três anos, a um novo período de reconhecimento.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Mecânica de Precisão, Eixo Tecnológico Controle e Processos Industriais oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, em 15 de junho de 2010

a) Consª Teresa Roserley Neubauer da Silva

                                Relatora


3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Fernando Leme do Prado, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa   Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 
Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de junho de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                      Presidente 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de junho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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